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Introdução 

Este trabalho tem como objetivo avaliar 

mecanicamente blocos construídos com 

reaproveitamento de material descartado da linha 

de produção (Chamote). Este material foi 

adicionando à um novo processo de fabricação com 

objetivo de reaproveitar  o rejeito de produção 

mantendo as características do bloco cerâmico já 

existente no mercado. Desta forma, é possível 

reduzir a quantidade de material cerâmico que 

seriam enviados para o descarte nos aterros. 

Material e Métodos 

Foram fabricados vários corpos de prova (CP) 

utilizando diferentes porcentagens de Chamote: 0% 

(referência); 5%; 10% (Figura 1). Desta forma, 

foram adicionados os rejeitos na argila, onde se 

misturou na maromba e depois foi colocado para 

secagem. A queima foi realizada à 950°C. Para 

avaliação da resistência mecânica dos CP foram 

realizados testes de ruptura (Ensaio de 

Compressão). 

 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
Figura 1 – Chamote (a) e mistura dos materiais (b). 

Resultados e Discussões 

As Tabelas 1, 2 e 3 mostram que resultados dos 

testes são satisfatórios, pois a média de 

carregamento no teste de ruptura comparado ao 

material que é comercializado são estatisticamente 

equivalentes.  

 
Tabela 1 – Resultados para 0% de Chamote. 

 
 
 
 
 
 
 

Tabela 2 – Resultado para 5% de Chamote. 
 

 

 

 

 

 
 

Tabela 3 – Resultado para 10% de Chamote. 
 

 

 

 

 

 

Conclusões 

Conclui-se que é a reutilização rejeito na fabricação 

de novos blocos cerâmicos é viável, pois a 

resistência mecânica dos mesmos se mantem com 

adição de 5 ou 10% de chamote. Sendo assim é 

possível fazer bloco cerâmico com qualidade 

reutilizando material que seria descartado no meio 

ambiente gerando menos danos e mais economia 

de material que seria extraído para a fabricação de 

novos materiais. 
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